
 

O potencial de mercado para exportações brasileiras de oleaginosas para 

Arábia Saudita (30/05/2023). 
 

 I - Importações sauditas de oleaginosas no comércio internacional: 

Em 2021, a Arábia Saudita importou em valores, aproximadamente, US$ 272 milhões em oleaginosas no 

comércio internacional. Entre as principais oleaginosas importadas pelo Reino, destacam-se: 

pistache (24%), castanha de caju (24%), amêndoas (20%) e nozes (8%)  - Tabela 1.  

 

 



Tabela 1. Principais oleaginosas importadas pela Arábia Saudita em valores (US$ mil dólares). Anos de 

2019, 2020 e2021. Fonte: ITC trademap. 

  

II - Principais tipos de oleaginosas importadas pelo Reino:  

Para o levantamento, foram considerados os vegetais conhecidos como sementes oleaginosas, que 

possuem óleos e gorduras que podem ser extraídos através de processos adequados. Entre eles: amêndoa, 

amendoim, avelã, castanha de caju, castanha-do-Pará (Brasil), macadâmia, nozes e pistache. 

  

A) Pistache - sem casca, fresca ou seca (SH 080252): 

Produto bastante consumido pela população saudita, especialmente como ingrediente para elaboração 

de sobremesas locais. 

Entre os principais países fornecedores ao mercado saudita em 2020 e 2021, destacam-se os Estados 

Unidos (76% de market share) e Síria (20%) - Tabela 2. 

Recordo que o Brasil não possui cultivo significativo de pistache e, consequentemente, sem participação 

relevante no comércio internacional. 

  

  

 

Tabela 2. Importação de pistache - sem casca, fresca ou seca (SH 080252) - pela Arábia Saudita em valores 

(US$ mil dólares). Anos de 2020 e 2021. Fonte: ITC trademap. 

 

B) Castanha de Caju - fresca ou seca, sem casca (SH 080132): 

Entre os principais países exportadores ao Reino em 2020 e 2021, destacam-se: Índia (58% de market 

share) e Vietnã (39%) - Tabela 3.  

  



 

Tabela 3. Importação de castanha de caju - fresca ou seca, sem casca (SH 080132) - pela Arábia Saudita em 

valores (US$ mil dólares). Anos de 2020 e 2021. Fonte: ITC trademap.  

 

C) Amêndoas - frescas ou secas, sem casca (SH 080212): 

Entre os principais fornecedores no comércio internacional ao Reino em 2020 e 2021, destacam-se os 

Estados Unidos com 94% de market share - Tabela 4.  

  

 

Tabela 4. Importação de amêndoas - frescas ou secas, sem casca (SH 080212) - pela Arábia Saudita em 

valores (US$ mil dólares). Anos de 2020 e 2021. Fonte: ITC trademap. 

  

D) Nozes - frescas ou secas, sem casca (SH 080232): 

Entre os principais fornecedores no comércio internacional ao Reino em 2020 e 2021, destacam-se: 

Estados Unidos (market share de 61%) e China (24%) - Tabela 5.  



 

Tabela 5. Importação de nozes - frescas ou secas, sem casca (SH 080232) - pela Arábia Saudita em valores 

(US$ mil dólares). Anos de 2020 e 2021. Fonte: ITC trademap.  

  

III - Considerações e oportunidades:  

  

De acordo com o levantamento (Tabela 6) das exportações brasileiras  no comércio internacional das 

principais oleaginosas importadas pela Arábia Saudita em 2021, nota-se grande potencial para maior 

participação  na castanha de caju (SH6 080132) e nozes (SH6 080232) no mercado saudita. 

Especialmente em relação à castanha de caju, Arábia Saudita importa quantidade considerável desse 

produto no comércio internacional (US$ 64 milhões em 2021), especialmente da Índia e Vietnã, e o Brasil 

exportou para o mundo em 2021 valores significativos próximos de US$ 96 milhões. 

  

 

Tabela 6. Exportações brasileiras, no comércio internacional, das principais oleaginosas importadas pela 

Arábia Saudita em 2021. Fonte: Dados ComexStat. 

  

Recordo que o amendoim e castanha-do-Pará (Brazilian nuts) possuem números não relevantes nas 

importações sauditas no comércio internacional e, consequentemente, baixo hábito de consumo pela 

população local. Dessa forma, dependem diretamente de ações de promoção no Reino para melhor 

aceitação desses produtos pela população. 

Vale destacar que as tarifas de importação das oleaginosas no Reino correspondem a 5%. E ainda, embora 

o Brasil não tenha apresentado uma participação significativa nas importações das principais oleaginosas 

realizadas pela Arábia Saudita, o mercado encontra-se aberto. 



 


